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RESUMO 
 
Sabe-se que as estradas geram, na maioria das vezes, desenvolvimento econômico 
e regional, mas sabe-se também que impactos negativos estão relacionados a esse 
aspecto, como por exemplo, o desmatamento. O método utilizado nessa pesquisa 
será conclusivo, pois partirá de uma situação geral, dos impactos ambientais positivos 
e negativos gerados durante tais obras. Assim, por meio de uma revisão bibliográfica, 
este trabalho refere-se a um estudo sobre os impactos gerados pelas rodovias do 
estado de Rondônia, tendo como objetivo trazer conhecimento de como ocorrem os 
impactos, quais são eles e as medidas preventivas para cada um citado, bem como 
medidas de influências para os impactos positivos. Esse trabalho demonstra como 
resultados o grande número de impactos que ocorrem durante a construção das 
estradas, como destaque aqueles que promovem qualidade na vida dos seres 
humanos, correlacionado ao desenvolvimento econômico e social. Assim, concluiu-se 
que as rodovias causam impactos em todas as fases, desde a geração do projeto até 
a execução, sendo necessário a realização de método administrativo de licenciamento 
ambiental, onde deverá ser realizados os estudos de impactos ambientais. Tornando-
se necessários que os impactos sejam identificados e analisados, antes que o homem 
comece a executar, para que assim sejam adotadas medidas para minimizar ou até 
mesmo evitar os impactos negativos. 
 
Palavras-chaves: Impactos positivos e negativos. Medidas preventivas. 
Desmatamentos. Estradas. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT  
 
 
It is known that roads generate, in most cases, economic and regional development, 
but it is also known that negative impacts are related to this aspect, such as 
deforestation. The method used in this research will be conclusive, as it will start from 
a general situation, of the positive and negative environmental impacts generated 
during such works. Thus, through a literature review, this work refers to a study on the 
impacts generated by the highways of the state of Rondônia, aiming to bring 
knowledge of how the impacts occur, what they are and the preventive measures for 
each one mentioned. , as well as influencing measures for positive impacts. This work 
demonstrates as results the large number of impacts that occur during the construction 
of roads, highlighting those that promote quality of life for human beings, correlated 
with economic and social development. Thus, it was concluded that highways cause 
impacts in all phases, from project generation to execution, requiring the realization of 
an administrative method of environmental licensing, where environmental impact 
studies must be carried out. Making it necessary that impacts are identified and 
analyzed, before man starts to perform, so that measures are taken to minimize or 
even avoid negative impacts. 
 
Keywords: Positive and negative impacts. Preventive measures. Deforestation. 
Roads. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O aumento dos municípios, e a necessidade de ligação entre eles, o 

crescimento populacional, solicita gradativamente mais o desenvolvimento de 

construções de rodovias novas para que facilitem o translado de indivíduos e cargas. 

De acordo com a Agência Internacional de Energia (2010) pressupõe que em torno 

do ano de 2050 terá aumento de 60% de rodovias do que havia no ano de 2010, o 

que representa cerca de um aumento de 25 milhões de quilômetros de estradas novas 

e pavimentadas até no máximo do ano de 2050. 

Para o desenvolvimento econômico e social, a execução das estradas requer 

importantes impactos ambientais. Isso também é importante quando se trata de 

construir rodovias para áreas ambientalmente relevantes. De acordo com a Agência 

Internacional de Energia (2010), 90% das novas rodovias serão construídas em 

países em expansão que suportam os ecossistemas biológicos mais importantes do 

planeta.  

No Brasil, devido à paralisação de caminhoneiros, a dependência do uso das 

rodovias pode levar à escassez de combustível, gás de cozinha, frango, frutas e outros 

produtos. Além disso, a ausência de rodovias pode resultar na perda de produtos 

perecíveis e prejudicar a operação de empresas que dependem da chegada desses 

materiais e peças para a continuidade de suas atividades. 

Diante desses problemas mundiais na amplificação de construção de estradas 

existe formação de impactos ambientais, sendo fundamental buscar formas para 

prevenir ou diminuir os impactos negativos, uma vez que a responsabilização civil 

assume importante relevância para se atingir o equilíbrio entre o desenvolvimento e a 

conservação ambiental.  

Neste contexto, o presente trabalho irá gerar ponderação sobre os impactos 

gerados pelas construções de estradas do estado de Rondônia, além de relacionar os 

aspectos do desenvolvimento sustentável com a responsabilidade civil dos projetos 

das construções de estradas de rodagem. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVOS PRIMÁRIOS 

 Realizar um diagnóstico bibliográfico a respeito dos possíveis impactos gerados 

nas construções de rodovias do estado de Rondônia. 

 

2.2. OBJETIVOS SECUNDÁRIOS  

- Identificar os impactos causados pela construção de rodovias, não somente os 

impactos negativos, mas ao mesmo tempo os impactos positivos; 

 

- Relacionar aspectos do desenvolvimento sustentável com a responsabilidade civil 

dos projetos das construções de estradas de rodagem. 

 

- Induzir medidas que beneficiem ou diminua os impactos causados por esse tipo de 

projeto. 
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3. METODOLOGIA  

  

 Em consonância com o problema e os objetivos especificados, o presente 

trabalho será relacionado como revisão bibliográfica, descritiva e explicativa por meio 

de dados secundários, como Decretos, Leis constitucionais e infraconstitucionais, 

além da pesquisa em artigos científicos, monografias, dissertações e periódicos 

disponibilizados nas plataformas digitais.  

  Demonstra-se nos resultados planilhas para a comparação e desenvolvimento 

das vantagens e desvantagens dos impactos positivos e negativos gerados nas 

construções de rodovias. 

 

3.1. Caracterização da área de estudo 

 

 O estado de Rondônia foi criado em de 22 de dezembro de 1981 e localiza-se 

na região norte do Brasil, possui como estados limítrofes Mato Grosso a sentido leste, 

Amazonas a norte, Acre a oeste e a República da Bolívia a oeste e sul. O estado tem 

52 municípios, que ocupam uma área de 237.590,864 km², com uma população 

estimada em 1.560.501 habitantes, sendo Porto Velho a capital e município mais 

populoso, 426.558 habitantes (IBGE, 2010). A figura 1 apresenta a área de estudo da 

presente pesquisa.  
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Figura 1. Localização da área de estudo 

 

Fonte: IBGE, 2008. 

  

 No que diz respeito a malha viária, o estado de Rondônia apresenta um total 

de 15.481 de quilômetros, dentre vias federais e estaduais. As estradas pavimentadas 

abrangem 13.859 quilômetros e sem pavimentação somam 1.622 quilômetros. O 

sistema viário de Rondônia apresenta como principal estrutura a BR-364, pois, é um 

importante acesso do escoamento de produção de grãos de parte da safra de Mato 



15 
 

Grosso e toda a manufaturação de Rondônia (BRASIL, 2017). Segundo estimativas 

da Agência Senado (2017), 5 milhões de toneladas de grãos cultivados são 

transportados pela BR-364 para os estados e portos da região norte.  

 

Figura 2. Trecho onde é localizada a BR 364 

 

FONTE: GOOGLE MAPS, 2020. 

 

 A figura 4, foi anexada como referência ao trabalho para mostrar onde 

encontra-se a BR 364, dentro do município de Ariquemes- RO. Contendo, vias 

marginais nos dois sentidos da Br. 

 

3.2. Identificação dos impactos ambientais causados pela construção de 

estradas 

 

 A pesquisa oferecerá como embasamento relatórios de empresas de órgãos 

públicos, como a Secretaria de Estado do Desenvolvimento Ambiental (Sedam), 

artigos e trabalhos de conclusão de curso de controle e fiscalização direcionados aos 

impactos ambientais ocasionados pela execução das obras rodoviárias. Diante disso, 

o método utilizado nessa pesquisa foi conclusivo, pois partirá de uma situação geral, 

http://www.sedam.ro.gov.br/
http://www.sedam.ro.gov.br/
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dos impactos ambientais positivos e negativos gerados durante tais obras utilizando o 

estado de Rondônia como área de estudo. 

 

 

3.3. Análise da influência das construções de rodovias para desenvolvimento 

do estado de Rondônia 

 

 Embora as obras de rodovias causem grandes impactos negativos, também 

ocasionam pontos positivos, como a dinamização da economia, geração de emprego 

e renda, melhoria do escoamento de produção, redução do risco de acidentes e 

melhoria do tráfego na via. (OLIVEIRA; CAVALCANTE; MIOTO; BARBOSA, 2019). 

Neste sentido, foram avaliadas as influências das obras de rodovias no 

desenvolvimento socioeconômico do estado de Rondônia, por meio de dados 

complementares da SEDI - Superintendência Estadual de Desenvolvimento 

Econômico e Infraestrutura e DNIT- Departamento Nacional de Infraestrutura de 

Transportes.  

 

3.4. Identificação de aspectos do desenvolvimento sustentável nos projetos 

das construções de estradas de rodagem 

 
 Para identificar as medidas preventivas e mitigadoras dos impactos ambientais 

consequentes da construção de rodovias, é necessário a realização de método 

administrativo de licenciamento ambiental, onde deverá ser realizados os estudos de 

impactos ambientais. O licenciamento é importante e constitui para atingir o 

desenvolvimento sustentável de uma nação, auxilia nos estudos ambientais e cumpre 

a função de constatar os impactos positivos e negativos e determinar algumas 

alternativas de medidas preventivas e mitigadoras que serão efetivadas pelo o 

empreendedor. 

 Portanto, deverá arcar com as medidas compensatórias e como revegetação 

da área desmatada e implantar unidades de conservação nos locais que causaram 

impactos. 
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4. CONCEITOS GERAIS 

 

4.1. A importância da malha viária no desenvolvimento econômico e na 

integração  

 
A importância da malha viária no mundo se demonstra eficiência e integração 

entre diversos modais de transporte, são princípios significativos para o crescimento 

econômico de uma nação, uma vez que consente a deslocação das pessoas, a 

acessibilidade à educação, à informação, à saúde, à comercialização de bens, à 

integração social e a invenção de polos comerciais, industrias e de lazer. Além de 

constituir um agente positivo para a vida econômica dos países, a subsistência de 

grupos de transporte eficientes favorece para o bem-estar dos cidadãos. (OLIVEIRA; 

CAVALCANTE; MIOTO; BARBOSA, 2019)  

O Brasil há uma multíplice rede de transporte, que auxilia com o 

desenvolvimento econômico e com a adaptação do país, os tipos de transporte 

aquaviário, aéreo, ferroviário e rodoviário se integraliza, favorecendo o escoamento 

de produtos entre as regiões. Cada um desses transportes oferece vantagens e 

desvantagens, podendo escolher qual o mais lucrativo adequado às necessidades. O 

tipo de transporte rodoviário é evidência na base de transporte brasileira, sendo 

importante para a contribuição do crescimento do país e para o desenvolvimento 

econômico.  

Contudo, possui algumas dificuldades que atrapalham o desenvolvimento, 

significando investimentos estratégicos necessários, para o melhoramento das 

rodovias e redução dos roubos de cargas. Quanto, ao transporte rodoviário, está 

sendo prejudicado por falta de investimentos, o custo de transporte é parte principal 

na concretização do preço dos bens, por isso a péssima qualidade da infraestrutura 

de transportamento impacta imediatamente na sociedade de forma genérica. O país 

requer investimentos permanentes no setor, para adequar-se na oferta de transporte 

e aos consumos previstos (ROCHA, 2015). 

 
4.2. A evolução da malha viária no brasil  

 
Nos últimos anos, o consumo de asfalto cresceu de forma significativa no país. 

No ano de 2000, eram debilitados anualmente 1,743 milhões de m³ de asfalto. Em 
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2014, foi um ano de recorde de consumo, pois o mercado brasileiro submergiu 3,125 

milhões de m³, constando um crescimento de 4,3% ao ano.  

A Figura 3 ilustra a evolução e a queda nos últimos 2 anos, que chegou em cerca de 

35,4%. E no acúmulo dos 16 anos, o asfalto cresceu 0,9% ao ano. Essa evolução foi 

acompanhada pela produção de asfalto, que cresceu por proporções iguais ao 

decorrer do período (FIESP, 2017). 

 

Figura 3. Evolução do mercado no consumo aparente de asfalto no Brasil por ano 
em milhões de m3. 

 
 

FONTE: FIESP, 2017. 
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A Figura 3, traz as estatísticas de extensão da malha viária total brasileira de 

2005 a 2015, calculando a malha planejada, pavimentada e não pavimentada. A 

desconsideração ao aumento da frota e do volume de carga e passageiros 

transportados, a extensão das estradas e rodovias brasileiras permaneceu 

praticamente inalterada nos últimos anos. 

  O conjunto de vias pavimentada, que correspondia 12,2% do total em 2015, 

cresceu 0,2% ao ano entre 2005 e 2015, de modo que a malha não pavimentada –

equivalia 78,6% do total em 2015 – registrou retração de 0,3% ao ano no período. O 

restante é estabelecido pela malha rodoviária planificada, que já estava em 

construção em todo ano, mas não permanecia em operação. 

 

Figura 4. Malha viária brasileira, por tipo e período, em quilômetros e variação média 

anual (2005-2015). Essa figura apresenta o registro de retração em 10 anos. 

 

FONTE: FIESP, 2017. 

 

Os trabalhos de pavimentação das vias não pavimentadas, especialmente as 

vias com baixo movimento, como as locais, conforme apresentado na Figura 5.  
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Figura 5. Malha viária brasileira, por tipo, em quilômetros e porcentagem do total, 

2015. Apresenta a porcentagem de rodovia não pavimentada, pavimentada e 

planejada no estado de Rondônia. 

 

FONTE: FIESP, 2017. 

 

No ano de 2015, havia 210 mil quilômetros de rodovias cobertas por 

revestimento, 64 mil permaneciam sob pertinência federal, 120 mil sob atribuição 

estadual e 27 mil sob atribuição municipal. Nesse ano, 20 mil quilômetros abrangiam 

atribuição condizente (por mais de uma esfera do governo). De acordo, com a figura 

6, o movimento de expansão dessas malhas foi análogo ao período de 2005 a 2015 

(FIESP, 2017). 

 

Figura 6. Malha viária pavimentada brasileira, por atribuição, em quilômetros e 

variação média anual do ano de (2005-2015). 

 

FONTE: FIESP, 2017. 
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A figura 7, apresenta uma descrição da malha rodoviária pavimentada por tipo 

de pista: simples, dupla ou em duplicação. Sendo, que a maior parte – 198 mil de 210 

mil quilômetros, ou seja, 94% do total é produzida por rodovias de pista simples. 

 

Figura 7. Malha viária brasileira pavimentada por tipo de vias, em quilometragem e 

variação média anual (2005-2015). 

 

FONTE: FIESP, 2017. 
 

Além dos 210,6 mil quilômetros de rodovias pavimentadas, havia 15,6 mil 

quilômetros de estradas que estava em fase de pavimentação, apontando-se que com 

pouco tempo, a malha rodoviária brasileira iria alcançar próximo a 226 mil quilômetros 

de rodovias pavimentadas, para assim aumentar a capacidade e eficiência de 

transporte pelo modal rodoviário e para dar à concorrência e ao crescimento 

econômico (FIESP, 2017). 

 

Figura 8. Malha viária brasileira em pavimentação, por jurisdição, em quilômetros e 

variação média anual (2005-2015). 

.  

FONTE: FIESP, 2017. 

 

Entretanto, com uso intenso das rodovias a sobrecarga dos caminhões tem 

efeito contrário sobre o ritmo de desconsideração dos pavimentos rodoviários e 
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urbanos, reduzindo o tempo de vida útil dos pavimentos. Esse movimento sempre 

existiu, mas tornou-se comum com a imposição da crise sobre o custo de fretes e com 

a falta de controle nas estradas. 

 

4.3. A evolução da malha viária no estado de Rondônia 

O estado de Rondônia com área delimitada de 238.512 quilômetros quadrados, 

expõe uma malha viária no total de 5.668 quilômetros, entre rodovias federais e 

estaduais; as estradas com pavimentação chegam em 1.922 quilômetros e a 

cobertura primária que atingem 3.712 quilômetros (CAPIXABA, 2005). 

Ainda segundo o autor, independente dos problemas do conjunto rodoviário de 

Rondônia, a BR 364, ser uma rodovia federal pavimentada em todo o trajeto desde 

Vilhena a Porto Velho, tornou-se em um perigoso trecho. Pois, com o início do 

transporte de grãos da região do Mato Grosso em carretas que transportas até 30 

toneladas os prejuízos são causados de maior forma. É importante considerar que a 

BR 364, tem grande notabilidade no feitio de regionalidade, permitindo a chegada de 

todas as variedades no Acre, a partir de alimentos, medicamentos, materiais de 

construção, entre outros.   

 E com a época do período chuvoso entre o mês de setembro e outubro, até os 

meses de março e abril, é fácil conceber os prejuízos que as chuvas causam, 

especialmente nas estradas com revestimento primário, que caracterizam 65 % do 

total, e também no precário pavimento da BR – 364 (CAPIXABA, 2005). 

 

4.4. Impactos ambientais 

 
As atividades humanas que permitem mudanças no ambiente físico, biológico 

e humano podem ser benéficas ou divergentes. Esses são chamados de impactos 

ambientais (COSTA, 2012).  

Conforme a resolução do CONAMA. 001/1986, Artigo 1º, Impacto ambiental é 

classificado como qualquer alteração nas características ambientais, sejam físicas, 

químicas ou biológicas, causada por atividades causadas por atividades humanas, 

que possa reduzir as condições de recursos naturais disponíveis e bem-estar da 

população, atividades econômicas e sociais, flora e fauna, e as condições estéticas e 

sanitárias de uma área (VIEIRA, 2018).  
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Os impactos ambientais provocados pela construção de rodovias são 

essenciais para o desenvolvimento econômico do país, podem permitir modificações 

no uso e valor da terá, afeto de populações humanas, alteração nos padrões 

produtivos, atropelamento de animais e fragmentação na qualidade dos habitats 

(VIEIRA, 2018). 

De acordo com Vieira (2012), as principais decorrências atribuladas nas 

rodovias constituem no aumento da mortalidade dos animais silvestres e os efeitos de 

barreira. O número de animálias atropelados nas rodovias ultrapassa a quantidade de 

vertebrados abatidos pela caça, simulando a principal causa de mortalidade direta, 

lembrando que a quantidade de aves mortas baseia em 80 milhões, e que os insetos 

tendem sofrer maior nível de morte, sendo superior a este. 

Segundo os tipos de impactos, pode-se citar os positivos e negativos. O 

primeiro impacto negativo ambiental que podemos perceber na fase de construção de 

rodovias é a retirada da vegetação na área que a rodovia será construída. Após isso 

é feito a remoção de excessos de solos que quando feito de forma errada, acarreta 

processos erosivos e assoreamento do local (SALOMÃO; SANTOS; FERREIRA; 

GONÇALVES; CARVALHO; STARICH, 2019). 

Também, pode-se citar interferências na qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas, alterações nos cursos de água, impactos nos organismos aquáticos, 

deposição de materiais residuais, inibição da vegetação nativa etc. É importante 

lembrar que, por outro lado, a construção de estradas também trouxe alguns efeitos 

positivos.  

A construção de rodovias pode aumentar a produtividade agrícola, favorecer a 

instalação de indústrias e fábricas do entorno e contribuir para o aumento do número 

de empregos, sejam eles operários de construção de estradas por vagas de 

empregos, ou o surgimento de empresas favorecidas, aumentando a demanda por 

bens e serviços Com a simplificação do fluxo entre as cidades, a vida e os bens de 

seus usuários também contribuirão para melhorar as condições de saúde e educação 

da população, onde poderá ter melhor acesso a hospitais e escolas, e promover o 

transporte de pessoas e bens (REZENDE; COELHO, 2015). 
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4.5. Legislação 

 
 

A legislação é constituída por leis, decretos e resoluções tendo como finalidade 

estabelecer regras para o desenvolvimento ambiental, e evitar danos contra a 

natureza. As legislações determinam infrações e penalidades para o não cumprimento 

da lei. 

 

Legislação Federal:  

● Lei n°6.938/81- Institui a Política Nacional de Meio Ambiente;  

● Lei n°9.605/98 - Lei de Crimes Ambientais;  

● Decreto n°3.179/99 – Regulamenta a Lei n.9.605 e estabelece as infrações 

administrativas lesivas ao meio ambiente.  

● Resolução CONAMA 001/86- estabelece definições e as diretrizes gerais para o 

uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental (Estudo de Impacto 

Ambiental e Relatório de Impacto Ambienta - EIA/RIMA), exigido para atividades 

consideradas de significativo impacto no ambiente.  

● Resolução CONAMA 009/87-estabelece o procedimento para realização de 

audiência pública, exigida nos projetos que contenham EIA/RIMA; 

 

Legislação Estadual: 

● Lei nº 8.544, de 17 de outubro de 1978, que dispõe sobre o controle da poluição do 

meio ambiente; 

● Decreto n°1745, de 06 de dezembro de 1979, que regulamenta a lei 8.544, 

estabelecendo as penalidades inerentes à mesma; 

● Decreto n°4.593, de 13 de novembro de 1995 que regulamenta a lei 12.596, 

estabelecendo as penalidades inerentes à mesma; 

● Lei nº 13.025, de 13/01/97, que dispõe sobre a pesca, aquicultura e proteção da 

fauna aquática. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Os impactos ambientais gerados pela construção de rodovias, são essenciais 

para o desenvolvimento econômico do Brasil. O quadro 01 foi elaborado um 

comparativo pontuando os impactos positivos e negativos, onde irá codificar as 

informações de cada caso. 

No quadro 01, pode-se observar os impactos positivos e negativos nas 

construções de rodovias. 

 

Quadro 01. Impactos positivos e negativos nas construções de rodovias. 

IMPACTOS POSITIVOS IMPACTOS NEGATIVOS 

Geração de empregos Desmatamento 

Desenvolvimento da frota regional Poluição do ar 

Diminuição dos preços de 
mercadorias 

Poluição sonora 

Redução de acidentes Erosão e assoreamento de lagos e rios 

Viagens mais rápidas Aumento dos riscos de acidentes de Trânsitos  

Viagens mais seguras Contaminação do solo 

Diminuição de deterioração de 
veículos 

Mortalidade da fauna silvestre 

 Deposição de materiais de descarte 

 Necessidade de Expropriação 

FONTE: OLIVEIRA, (2019) 

 

De acordo com o quadro 01 o impacto positivo “Geração de empregos” refere-

se em oportunidades de trabalho geradas para os trabalhadores menos qualificados, 

onde uma parte dos investimentos é gasta exatamente em suprimento de bens e 

matérias-primas para o canteiro de obras, refletindo sobre o entorno contíguo do 

empreendimento e sobre a economia dos municípios. Tendo também, atividades 

essenciais às obras, tais como, disponibilidade para obtenção de materiais, translado 

de pessoas e insumos gerando decorrências sobre prestação de serviços, prevendo 

o aumento de geração de empregos (GEOCONSULT). 

Segundo o quadro 01, demonstra-se, o “Desenvolvimento de frota regional” 

deve ser entendido como uma eficácia de fatores para o desenvolvimento da 

economia. Do mesmo modo, mais de 62% do método de transporte brasileiro é 

rodoviário, isso não constitui que possua uma grande qualidade das estradas, já que 
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boa parte delas apresentam- se péssimas condições, acarretando muitos acidentes e 

expandindo os custos para a distribuições de produtos, e encarecendo-os no 

mercado. Uma parte do problema é que o modal rodoviário é inoportuno no sentido 

de manutenção, o que demanda mais gastos públicos e depende mais de verba 

(PENA, S.D). 

De acordo com o quadro 01, que apresenta o impacto positivo “Diminuição dos 

preços de mercadorias” refere-se que com a construção de novas rodovias os preços 

das mercadorias diminuiriam, pois para a elaboração do frete é calculado desde a 

manutenção do automóvel, gasto de diesel e até mesmo o prazo para a conclusão do 

serviço. Por isso, é altíssimo os valores de fretes para a região norte, pois a maioria 

das vias é estradas de chão aumentando o custo operacional do transporte ou até 

mesmo não sendo disponível entregas. Quando um caminhão roda em estradas de 

má qualidade o preço do frete aumenta em 24,9% e já se trafegar em rodovias em 

situações catastróficas o valor gera quase o dobro, chegando em 91,5% de diferença 

(BEATRIZ, 2017). 

Segundo o quadro 01, a construção de rodovias tem como impactos positivos 

a “Redução de Acidentes”, pois irá proporcionar maior segurança e facilidades para 

trafegabilidade, incluindo sinalizações e radares de velocidades que ajuda a melhorar 

o comportamento dos condutores reduzindo o alto índice de acidentes envolvendo 

mortes fatais. Assim, ressalta-se que podem ser empregados alguns outros elementos 

que atribuem maior segurança aos motoristas nas estradas, são elas: 

a) Previsão de precipitação: Durante o projeto da rodovia são realizadas pesquisas 

para determinar a velocidade recomendada na curva para evitar derrapagens e 

capotamentos. Uma vez que o desenho incorreto da curva pode causar acidentes 

graves, é muito importante ter profissionais qualificados para o desempenho dessas 

funções.  

b) Pavimentação de rodovias: a malha rodoviária do Brasil foi ampliada em mais de 

1,7 milhão de quilômetros, ocupando 95% do transporte de passageiros e 61% do 

transporte de carga. Portanto, o pavimento das rodovias deve ter alta durabilidade e 

manutenção adequada para garantir a ocorrência segura de fluxos densos, pesados 

e constantes de veículos. Uma estrada bem condicionada pode encurtar a distância 

de frenagem, evitar derrapagens e fornecer ao motorista um maior campo de visão.  

c) Indicação e luminosidade: a indicação é fundamental meio de comunicação entre a 

rodovias e as pessoas que por ali passam, deve ser direta e de fácil abrangência. A 
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falta de sinais de trânsito pode gerar graves acidentes. Devem verificar quando e onde 

deve ser aplicada as sinalizações horizontais (pavimento), verticais (placas) e os 

dispositivos auxiliares, como tachões reflexivos. 

d) manutenção: por ser grande o fluxo de veículos e consequente o desgaste dos 

pavimentos é preciso ser acompanhados pelos representantes para impor a precisão 

de conservação nas rodovias. 

 

De acordo com o quadro 01, cita-se o tópico “Viagens mais rápidas”, onde tem 

como princípio a rapidez e baixo custo do escoamento de produção de grãos 

alimentícios com alto índice de transporte no Estado permitindo a entrada barata e 

rápida de homens e mercadorias para os lugares mais remotos dos residentes, e 

permitindo a criação de rotas mais flexíveis transportando produtos acabados ou 

semiacabados, eletrônicos, perecíveis, laticínios e carne. Pois o transporte rodoviário 

de cargas tem responsabilidade de transportar mais de 60% de volume de produtos 

movimentados no Brasil.  

Conforme o quadro 01, demonstra-se, “viagens mais seguras”, onde as 

pessoas teriam mais confiança ao saírem, pois, as rodovias seriam pavimentadas e 

aumentava o deslocamento das mesmas para locais de pontos turísticos, e viagens 

com tranquilidade e conforto. Portanto, as construções de rodovias previnem os 

acidentes e melhora a qualidade de vida de quem transporta pelas estradas, e 

contribuem no aperfeiçoamento da logística de classificação do que é produzido no 

estado. 

Ainda conforme o quadro 01, cita-se “Diminuição de deterioração de veículos” 

com a construção de novas rodovias, vai ser positiva porque a presença de 

imperfeições na pista leva maior desgaste do veículo em pneus, amortecedores, 

suspensão, e com as rodovias em perfeito estado esses problemas seria diminuído. 

De acordo com o quadro 01, constatado acima, o impacto negativo 

“Desmatamento” é a primeira etapa de operação na construção de rodovias, pois é 

feita a retirada da área de árvores, os tocos, impurezas, vegetalidade, construções e 

obras de drenagem abandonadas entre outras matérias desnecessárias para 

construção. No entanto, as árvores e vegetações que não interferem nas construções 

da obra, ou seja, sombras e aparência devem ser mantidas intactas.  Pode 

acrescentar, que as árvores localizadas nos campos de obras podem ser 

desnecessárias por diversas razões, tais como: 



28 
 

a) para amplificar visualidade e a segurança no trânsito; 

b) por quesitos de paisagismo e características de visão panorâmica; 

c) para a retirada de vegetação morta ou galhos evidenciam alvejar as rodovias; 

d) para tornar as drenagens livre de impasses; 

e) para oportunizar o acesso de veículos, apetrechos e materiais de empréstimos; 

 

O desmatamento deve ser suficiente para garantir a exposição solar para o 

trabalho, ao mesmo tempo em que justifica a necessidade de visibilidade do motorista 

(SIMONETTI, 2010).  

Vale ressaltar, que o desmatamento de Rondônia na primeira fase de 2020 

aumentou 29% em relação ao mesmo período de 2019. Estima-se que de janeiro a 

julho do ano passado, Rondônia perdeu 31.993.681 hectares de floresta, 38,5 % do 

total foi perdido em maio. Porém, no mesmo período de 2020, a área danificada foi de 

41.258,206 hectares, sendo que o mês mais desmatado foi abril, que representou 

28,6% do valor total (GOMES, 2020). 

 

Figura 9.  Os 10 municípios com mais índice de desmatamento no 1º período de 

2019. 

 

 

FONTE: Ana Kézia Gomes (2019). 
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Conforme, o quantitativo da figura 9, no ano de 2019 Porto Velho foi o município 

que teve maior número de desmatamento no estado. Tendo como principais causas 

a extensão agropecuária e agrícola, grilagem de terra e falta de regularização 

fundiária. E por ser de interesse público não há proibições. 

 

Figura 10. Os 10 municípios com mais índice de desmatamento no 1º semestre de 

2020. 

 

FONTE: Gomes (2019) 

 

Logo na figura 10, no ano de 2020 Porto Velho continuou com maior margem 

de desmatamento, já o município de Vilhena, Seringueiras, Parecis e São Francisco 

do Guaporé não fizeram parte do quantitativo de desmatamento no período de 2020.  

Para os pesquisadores, um argumento responsável pelo aumento do número 

de desarborizarão é a pandemia da COVID-19. Esse vírus foi identificado na china em 

dezembro de 2019, e confirmado o primeiro caso no Brasil em fevereiro de 2020.  

Trata-se de um infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 

com potencial alto de gravidade e elevada transmissão e de distribuição global. 

De acordo com o quadro 01, cita-se “Poluição do ar” que ocorrem devido à 

movimentação de máquinas, veículos e equipamentos, onde ocorrem o aumento dos 

níveis de poeira e um material segmentado com origem na alteração e desintegração 

das rochas e solos. Por isso, às decorrências na visibilidade nas rodovias provoque 



30 
 

acidentes e na saúde ocorrem tosse, irritação nos olhos, na qualidade de vida 

transportando sobre roupas e alimentos, dificultando as atividades humanos 

especificamente no trabalho, ensino e lazer. (SIMONETTI, 2010). 

Segundo, (Simonetti, 2020) os principais poluentes com princípio a combustão 

são: 

a) monóxido de carbono (CO) 

b) hidrocarbonetos (HC) 

c) óxidos de nitrogênio (NOx) 

d) óxidos de enxofre (SOx) 

 

O mesmo afirma-se que as principais consequências da poluição do ar são 

devido às emissões de substâncias químicas que podem citar são: 

a) na saúde, é exposta em alergias e doenças pulmonares; 

b) na biota, nota-se o desfolhamento dos vegetais e a morte de animais; 

c) em monumentos, é através da corrosão; 

d) nos benefícios, através da deposição de resíduos; 

 

De acordo, com o que foi dito a poluição do ar traz bastante consequências no 

decorrer das construções para os seres humanos e animais. 

Segundo o quadro 01, demonstra-se, “Poluição sonora” que é devido à 

operação de máquinas, veículos e equipamentos geradores de ruídos, (pá-

carregadeira, escavadeiras, bate estacas, marteletes, betoneiras e vibradores). Esses 

danos, podem causar diversos tipos de doenças, com: estresse, dificuldade de dormir, 

perda de disposição mental e motora, detrimento de memória e dores de cabeças, 

distúrbios nos sistemas circulatório, respiratório e imunológicos. O Brasil é 

considerado, atualmente, o país com maiores níveis de ruídos veicular. Os ruídos 

podem ser provocados também pelo tipo de características físicas da via específica, 

de como está o funcionamento do motor, do atrito dos pneus com a pavimentação, 

assim como, a composição do tráfego o fluxo e a velocidade dos veículos 

(FIGUEIREDO; MAGALÃES; JUDICE). 

Entre métodos para a mitigação do ruído tem as barreiras sonoras que é uma 

das mais simples e relativa eficácia. Podem ser feitas de distintas formas e materiais 

baseia-se em princípios básicos da física acústica que funciona como um obstáculo à 
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onda sonora, desviando ou absorvendo-a. Sua altura é um dos fatores mais 

importantes, pois cada metro feito de altura reduz 1,5 dB do ruído (CALLAI, 2008). 

De acordo com o quadro 01, cita “Erosão e assoreamento de lagos e rios” 

causado por retiradas de troncos de árvores, desmatar, retirada de terra, provocando 

a exposição do solo a processos de erosão. Na execução de abertura para acessos, 

o solo é levado para os rios em períodos chuvosos, causando o assoreamento. Os 

cortes, aterros, bota foras e áreas de transferências causam efeitos tormentosos com 

emissão de materiais, ruído e vibrações nas obras, trazendo prejuízos para a 

população. Além disso, você também corre o risco de erosão e degradação do solo 

causada pelo corte e aterro. As medidas de mitigação são suprimir a vegetação perto 

do início da terraplenagem, prevenir a exposição prolongada do terreno, cercar e 

consolidar a erosão, instalar redes de drenagem e fornecer controle técnico e proteção 

do solo armazenado. 

De acordo com o quadro 01, o “Aumento dos riscos de acidentes de Trânsitos” 

são necessidade de entrada e saída de veículos da rodovia, para transporte de 

materiais, insumos e equipamentos. Isso ocorrerá, os aumentos de movimentação nas 

vias principais e nas estradas locais, ficando sujeitas a maiores riscos de acidentes. 

O aumento da circulação, principalmente de equipamentos pesados, pode levar a 

prevaricação das vias, especialmente nas épocas de chuvas podendo acarretar o 

aumento de acidentes de trânsito.  

Tendo, como medidas mitigadoras priorização mobilização de equipamentos 

pesados para uma área especial à implantação das obras em período de pouca 

circulação nas rodovias e estradas de acesso, recomendada para horário de pouco 

fluxo. E equipamentos como tratores, caminhões e outros, fora da estrada devem 

andar com faróis ligados e em baixa velocidades. 

Segundo o quadro 01, apresenta “Mortalidade da fauna silvestre” são causados 

por os animais perderem seu espaço devido às vegetações degradadas, incêndios, 

seca, redução de alimentos, que fazem os animais tentarem cruzar pelas vias e são 

atropelados. No Brasil, mais de 475 milhões de bichos silvestres morrem por ano nas 

rodovias brasileiras, isso significa o dobro da população de brasileiros, contabilizando 

17 mortes por segundo, e sendo 1,3 milhões por dia. 

 Para a redução de atropelamentos consistir em adotar as medidas de 

mitigação do exterior, construindo cercas pelas rodovias unidas a passagem da fauna, 
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reduzindo até 86% de atropelamentos. São sugeridos também, viadutos vegetados, 

sistema de detecção animal e domínio de velocidade em trechos específicos. 

De acordo com o quadro 01, cita-se “Contaminação do solo” ocorrem pelo 

manuseio de óleos e graxas de maquinários, tintas solventes, aditivos, combustíveis 

que por acidente podem infectar o solo e águas dos rios danificando o meio ambiente. 

Poderá também ser acarreado no solo por águas de percolação, contaminando as 

camadas mais profundas, podendo abranger aquíferos subterrâneos. Pode ser 

causada também nas etapas de locação e operação das obras, na fase de 

implantação poderá ser ocasionada pelas atividades “canteiro de obras” e 

“terraplanagem” e na fase de operação é pela a atividade “Soluções e Distribuição 

final de resíduos”.  

Assim, deve impedir incidentes com mercadorias perigosas que possam 

contaminar o ambiente terrestre na região das obras, e armazenamento de 

combustíveis, substâncias lubrificantes e outros quaisquer conteúdos químicos 

precisará ser efetivada em locais afastados de qualquer corpo de água. Portanto, é 

necessário o armazenamento de bacias de contenção construídas conforme a 

cláusula técnica NBR 7505 – Abastecimento de álcool, petróleo e seus derivados 

(TERRAMAR, 2009). 

De acordo com o quadro 01, “Deposição de materiais de descarte” são todas 

as atividades que geram materiais para descarte, como rochas, materiais vegetais, 

solo não conveniente, restos de madeira, aço e cimento. Esse tipo de resíduo causa 

grandes impactos ambientais por não serem destinados de forma correta. Pois ao 

serem descartadas em locais desapropriados contribui para a degradação de 

qualidade ambiental, o setor de engenharia civil e construção é muito importante para 

o alcance da sustentabilidade. Uma forma de mitigar esse efeito é controlar a 

superprodução.  

Portanto, o custo do projeto e todos os impactos relacionados à produção de 

resíduos podem ser reduzidos. Pode-se dizer que o desperdício de materiais 

descartáveis tem trazido custos tanto para a empresa quanto para a sociedade. Como 

os materiais desperdiçados geram custos, a empresa repassa parte dos danos ao 

consumidor final e ao poder público, que têm custos de coleta, processamento e 

destinação dos entulhos. 

De acordo com o quadro 01, “Necessidade de Expropriação” O mecanismo da 

desapropriação é exposto no Artigo 5º, Inciso XXIV da Constituição Federal de 1988. 
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Estipula direitos básicos e visa provar que todos os cidadãos vivem vidas honestas, 

livres e iguais. País (Gomez; Morais, 2019). O item XXIV determina que o país pode 

usar a compensação em dinheiro para aprovar ativos privados em serviços públicos 

ou fatos precisos ou operações sociais. A desapropriação é o momento do penhor, ou 

seja, o dono do imóvel desapropriado precisa obter antecipadamente uma justa 

indenização. Este artigo estipula que o processo de desapropriação deve ser 

regulamentado em leis específicas com base no cumprimento da função social da 

propriedade urbana ou rural. 

Para amenizar o Desmatamento é preciso medidas preventivas como criar leis 

federais e estaduais, e também pode recuperar as áreas alteradas pelas obras. 

A Poluição do ar podem ser minimizadas mediante a conservação dos 

automóveis e armamentos empregados nas atividades e irrigar as áreas expostas do 

solo. 

Poluição sonora pode ser minimizadas em planejar as atividades, buscando 

interromper o tráfego de automóveis na via. 

Erosão e assoreamento de lagos e rios pode ser investir em ações preventivas 

e que sejam reduzidos processos de erosões em locais de drenagem. (dissipadores) 

Aumento dos riscos de acidentes de Trânsitos devem sinalizar com placas e 

fitas durante o dia e com geradores de iluminação durante anoite, onde está sendo 

refeito os pavimentos ou outras obras. 

Contaminação do solo podem ser criados pisos impermeabilizáveis e sanjas de 

drenagem. 

Mortalidade da fauna silvestre devem ser feito instalações de barreiras de 

proteção nas margens das pistas. Implantações de placas sinalizadoras de velocidade 

para os veículos que transitam na via. 

Deposição de materiais de descarte pode ser implantados locais licenciados 

para o despejo de resíduos. 

Necessidade de Expropriação pode ser efetivado um Programa de apoio e 

realocação da população do campo afetado pelo empreendimento. O processo de 

remoção e indenização, necessitará privilegiar o custeamento das condições de 

segurança e qualidade de vida das uniões residenciais e comerciais ocasionalmente 

removidas. 

Em relação aos outros tópicos de impactos negativos não foi adicionado 

quantitativos por motivo de não encontrar os dados necessários para desenvolve-los. 
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5.1 Desenvolvimento sustentável com a responsabilidade civil dos projetos 
das construções. 
 

Quanto a consciência ecológica dos habitantes da cidade vem crescendo nas 

derradeiras décadas, ainda cresce a apreensão e a exigência que estes têm com as 

instituições públicas e privadas. No setor da construção civil, compreende que os 

consumistas têm dado prioridade a condomínios ecologicamente apropriados e 

elegem o trabalho de empresas que prezam pelo meio ambiente. O setor com mais 

nível de expansão é o de engenharia civil.  A mesma é a área responsável por projetar, 

gerenciar e executar obras por exemplo, edifícios, casas, pontes, estradas etc. A parte 

que mais cresce na engenharia é o de construção civil, que trabalha com 

melhoramento e construção agregada ao solo (SOUZA, 2015). 

A construção civil é uma das indústrias mais importantes no desenvolvimento 

econômico e social. No entanto, teve um grande impacto no meio ambiente, devido 

ao seu consumo excessivo de recursos naturais e geração de energia de resíduos 

sólidos. Estudos mostra que construção civil consome aproximadamente 15% a 50% 

dos recursos naturais são explorados. No entanto, novos engenheiros estão 

procurando soluções eficazes para reduzir os problemas causados pela construção 

civil, desenvolver realizar pesquisas com universidades, promover seminários, 

participar de fóruns, discutir e elaborar legislação e normas técnicas para promover 

cursos e planos de treinamento relacionados ao assunto de desenvolvimento 

sustentável e uso de matérias-primas menos nocivas ao meio ambiente reciclar 

(SOUZA, 2015). 

Selos verdes, alvenaria e peças feitas com pneus recicláveis e edifícios com 

telhados naturais são apenas algumas medidas que os engenheiros civis usam para 

reduzir o desgaste do meio ambiente. O certificado denominado "Selo Verde" é feito 

por engenheiro civil, com o objetivo de avaliar o impacto ambiental das construções. 

Esses certificados estão relacionados ao incentivo à prática edifícios sustentáveis, 

porque despertam construtores para produzir maneira de ser responsável pelo meio 

ambiente (SOUZA, 2015). 

Um exemplo de "selo verde" é o LEED, certificado Criado pela ONG norte-

americana USGBC (United States Green Building Council), o certificado é concedido 
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à pontuação do projeto de sustentabilidade na construção de edifícios. Obteve um 

certificado de construção verde por exemplo: 

 • Reduzir a poluição nas atividades de construção, controlar a poeira, erosão 

do solo e deposição do curso de água.  

• Estabelecer níveis mínimos de eficiência energética para edifícios e seus 

sistemas. Envolvendo relação opacidade / transparência da fachada.  

• Diminuir a destruição da camada de ozônio, não utilizando CFC (composto 

Substâncias químicas contendo carbono, cloro e flúor, esses compostos são 

responsáveis pela emissão de gases poluentes nocivos ao corpo humano) na 

construção de sistemas de ar condicionado (SOUZA, 2015). 

Construções de edifícios de tijolos, pneus recicláveis e estradas com 

pavimentos de asfalto borracha também são alternativas para reduzir o acúmulo de 

pneus no meio ambiente. Além disso, seja em alvenaria ou estradas feitas deste 

material são melhores do que os tradicionais. 

 

  
 
6 CONCLUSÃO 
 
 

Pode-se concluir que os impactos positivos foram: Geração de empregos; 

Desenvolvimento da frota regional; Diminuição dos preços de mercadorias; Redução 

de acidentes; Viagens mais rápidas; Viagens mais seguras e Diminuição de 

deterioração de veículos. 

Também foi possível concluir com base nesse trabalho que os impactos 

negativos foram:  Desmatamento; Poluição do ar; Poluição sonora; Erosão e 

assoreamento de lagos e rios; Aumento dos riscos de acidentes de Trânsitos; 

Contaminação do solo; Mortalidade da fauna silvestre; Deposição de materiais de 

descarte e Necessidade de expropriação. 

Em relação do desenvolvimento sustentável e a construção civil deve garantir 

que em todas as etapas das construções sejam feitas ações que restringem os 

impactos, incrementam a efetivação econômica e promovem uma boa característica 

de vida para posteridade atuais e futuras. Assim, à importância da responsabilidade 

ambiental é essencial na formação de engenheiros, do mesmo modo como na 
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formação de profissionais que tem-se iniciativas à exercícios tornando-os conscientes 

de boas práticas de ética e responsabilidade ambiental.   

 Motivar a reutilização de materiais, identificar alternativas para o 

desenvolvimento de recursos adequados e aceitar as atualidades de determinar e 

administrar energia são maneiras para reduzir o impacto das edificações no meio 

ambiente. Além de que, eles satisfazem um papel essencial para tornar o processo 

economicamente viável. Além disto, ao escolher   as tecnologias sustentáveis sua 

empresa gastará inferiormente em suas agilidades e ainda apresentará seus aspectos 

perante o comércio. 

Portanto, as figuras inseridas nos contextos gerais têm por objetivos analisar a 

produtividade da pavimentação no Brasil, exibindo o aumento de construções de 

malhas rodoviárias de 2000 à 2016.  Conforme os anos foram se passando foram 

sendo consumidos o asfalto no Brasil, ou seja, também aumentaram as construções.
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